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Acerto da reforma sanitária 
Congresso de saúde coletiva reúne 7 mil pesquisadores 

Entre 30 de julho e 2 de 
agosto realizou-se em Brasí-
lia o maior encontro de saúde 
coletiva já visto no País. Mais. 
de 7 mil pesquisadores de di-
ferentes áreas relacionadas ao 
tema estiveram reunidos na 
Universidade de Brasília 
(UnB), com a exposição de 5 
mil trabalhos científicos, 
além de 1,4 mil apresentações 
distribuídas entre conferên-
cias, debates, palestras, pai-
néis e comunica- 

parativa com re- 

ções coordena-
das, organizadas 
em 12 grandes 
corredores temá-
ticos. Para se ter 

lação à grandio-
sidade do evento, 
o congresso si-
milar promovido periodica-
mente nos Estados Unidos 
costuma reunir em torno de 
10 mil pessoas. 

Além dos números, surpre-
endeu também a alta qualida-
de acadêmica das pesquisas. 
A entidade promotora, a As-
sociação Brasileira de Pós-
Graduação em Saúde Coleti-
va (Abrasco), mobilizou mais 
de 300 avaliadores "ad hoc", 
que analisaram e seleciona-
ram os projetos entre as mi-
lhares de propostas inscritas. 

A área física da UnB, sabi-
damente espaçosa, teve de ser 
ampliada para os clubes si-
tuados na vizinhança, às mar-
gens do Lago Paranoá, na Asa 
Norte de Brasília. 

O vínculo profissional dos 
pesquisadores era extrema-
mente diverso: universida-
des, secretarias estaduais e 
municipais de saúde, hospi-
tais públicos e privados, 

ONGs, empresas, etc. A lista 
de livros, vídeos e outras pu-
blicações lançadas no evento 
também foi enorme, assim 
como o número de oficinas de 
trabalho, mostras de expe-
riências práticas e outras ati-
vidades educativo-sanitárias, 
incluindo apresentações artís-
ticas direcionadas ao campo 
da promoção da saúde. 

Além da presença maciça 
dos principais nomes nacio- 

nais da especia- 
lidade, vários 
convidados in- 
ternacionais 
abrilhantaram. o 
congresso, sen- 
do indispensável 
destacar a figura 
de Giovanni 
Berlinguer, pro- 
fessor da Uni- 

versidade de Roma, deputado 
e senador italiano em diver- 
sas legislaturas e atualmente 
membro do Comitê de Bioé- 
tica da Unesco. A presença de 
Berlinguer foi particularmen- 
te expressiva pelo seu estreito 
vínculo com a construção da 
"reforma sanitária" brasilei- 
ra. Nos anos de chumbo da di- 
tadura militar, dois de seus li- 
vros foram decisivos para a 
formação da intelectualidade 
nacional, que passava a se or- 
ganizar no País com relação 
ao setor: "Saúde nas Fábri- 
cas" e "Medicina e Política". 

No final dos anos 70, em 
conjunto com o Centro Brasi- 
leiro de Estudos de Saúde 
(Cebes), a Abrasco passou a 
organizar eventos, publicar 
revistas e livros científicos, 
abrir discussões no Congres- 
so Nacional, nas assembléias 
legislativas, nas universida- 
des e nos serviços de saúde 

objetivando a construção de : 
um sistema sanitário ao qual 
as pessoas tivessem seu aces-
so universalizado. A 8á Con-
ferência Nacional de Saúde, 
realizada em 1986, foi a gran-
de amalgamadora das propos-
tas que estavam sendo cons-
truídas na época e que acaba-
ram estabelecendo a essência 
do capítulo referente ao as-
sunto e que compõe hoje a 
Carta Constitucional do País. 

Apesar de certa incompre-
ensão e das dificuldades po-
líticas e operacionais que o 
Sistema Único de Saúde 
(SUS) vem enfrentando nes-
tes primeiros anos de sua 
plantação, o modelo adotado 
pelo Brasil é referencial para 
toda a América Latina e um 
dos mais bem-desenhados do 
contexto internacional. A 
quantidade e qualidade do co-
nhecimento científico produ-
zido em saúde no País, apre-
sentada neste VII Congresso 
Brasileiro de Saúde Coletiva, 
mostra que estamos no cami-
nho certo. Aos críticos mais 
apressados, convém recordar 
que a construção de políticas 
públicas verdadeiramente de-
mocráticas deve ser gradual e 
segura, dentro de um proces-
so que permita avaliações e . 
ajustes constantes na busca 
crescente de melhores resul-
tados. Pelo menos nesse cam-
po o Brasil está definiti-
vamente no rumo certo no 
sentido de proporcionar me-
lhores condições futuras de 
vida à maioria da população, 
principalmente àqueles seto-
res mais necessitados. 

Professor-titular da Universidade 
de Brasília (UnB) e presidente da 
Sociedade Brasileira de Bioética. 
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